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É HORA DE FORTALECER O 
SINDICATO: FIQUE SÓCIO!

Nas últimas décadas, o Sintusp dirigiu lutas heróicas travadas pelos trabalhadores da USP, que arrancaram in-
úmeras conquistas para nossa categoria. Entretanto, neste difícil momento em que vivemos na USP e no país, 
perdemos cerca de 3.000 funcionários por meio de dois PIDVS, além de aproximadamente 600 que se aposen-
taram, foram demitidos ou faleceram sem que houvesse nenhuma reposição. Dentre esses 3600 trabalhadores, 
muitos eram sócios do Sintusp, além da perda desses valorosos e experientes companheiros de luta, este corte 
significou um grande baque econômico para as finanças do Sindicato.

Nosso sindicato, com a participação do conjunto dos trabalhadores da USP, tem resistido com todas as forças 
aos vários ataques, de toda a ordem, desferidos por esta reitoria. Portanto, necessitamos, mais do que nunca, 
ampliar nossa força política e material para que possamos enfrentar esses novos tempos. Temos várias lutas a 
travar, como o dissídio em 1° de maio, contra a reforma da previdência, contra os projetos de terceirização de 
Temer, contra o desmonte da universidade, contra o pacote de Zago, dentre outras lutas.

Com este quadro, se não tivermos uma filiação em massa, em todas as unidades, iremos ter problemas para 
garantir e custear nossas lutas com a força que a grandeza dos embates exige.

CONTRA AS REFORMAS DA 
PREVIDÊNCIA E TRABALHISTA 
E CONTRA A TERCEIRIZAÇÃO
 “Dia 28 de abril, vamos parar o Brasil”. Com esta 
formulação as Centrais Sindicais decidiram por una-
nimidade os próximos passos da mobilização nacio-
nal unificada contra as reformas da Previdência e tra-
balhista e contra a terceirização.
Todo o mês de abril será dedicado a protestos, atos, 
paralisações e atividades que culminarão com uma 
Greve Geral no País no dia 28. 

O ACORDO COLETIVO APROVADO SERÁ ASSINADO HOJE [30]

Hoje, 30/3, será assinado pelo Sintusp e pela reitoria da USP, o 
Acordo Coletivo votado por 1.255 participantes das assembleias dos 
campi da capital e do interior, sendo que 1007 votos foram a favor da 
sua aprovação.

Após ser assinado, o Acordo Coletivo será homologado na DRT (Del-
egacia Regional do Trabalho) e deverá entrar em vigor em 1° de abril.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

SÃO INÚMERAS MOÇÕES DE REPÚDIO  À VIOLÊNCIA POLICIAL
Aqui temos divulgado as moções institucionais de repúdio à violência policial promovida por Zago no último dia 7

Continuaremos divulgando, acompanhem na próxima edição do boletim do Sintusp!

II FÓRUM DE APOIO ÀS CRECHES DA USP

HOJE [30], ÀS 19H 
No dia 22 de março a Justiça determinou, através de decisão judicial, a reabertura da Creche Oeste, reafirmando 
a reivindicação da comunidade universitária que há anos vem lutando contra o desmonte da universidade e em 
defesa das creches. 

Esta decisão é uma demonstração da força da nossa luta em defesa da educação infantil e um golpe na política 
de desmanche da educação levada a cabo pela reitoria da USP. Na decisão judicial lê-se: “SUSPENDO ime-
diatamente a decisão administrativa que determinou a incorporação da creche oeste à creche central. Caso já 
tenha sido efetivada, determino que seja reaberta e VOLTE A FUNCIONAR TAL E QUAL ANTES”. A justiça tam-
bém entendeu que houve desrespeito por parte da Reitoria à decisão do Conselho Universitário que “decidiu o 
orçamento das Creches da USP e a necessidade de preenchimento das vagas ociosas” e que a realocação da 
creche oeste teria um significado prático de extinção desta representando, portanto, uma tentativa da Reitoria de 
burlar o Conselho Universitário.

Nesta decisão se estabelece que para a reabertura da Creche Oeste há um PRAZO DE 40 DIAS para ser cum-
prida, prevendo o pagamento de multa diária de R1.000,00 pelo descumprimento, entretanto, apesar disso a 
reitoria não se manifestou até o momento ignorando o ofício encaminhado pelo movimento solicitando a imple-
mentação imediata desta decisão. 

Por tudo isso, hoje vamos reunir todos os apoiadores desta luta para dar ainda mais força ao nosso movimento 
exigindo da reitoria a reabertura da Creche Oeste e a abertura de todas as vagas ociosas! 

Chamamos tod@s a se somarem no II Fórum de apoio 
às creches da USP!! Todo apoio às Creches da USP! 

CRECHE OESTE FICA!


